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LIVRO/LANÇAMENTO 

Sociedade dos poetas novos 
Revelados pela 

Coleçâo dos Novos, 
RO início dos anos 

80, 14 autores 
baianos se reúnem e 

lançam uma 
coletânea de poesia 

e prosa. 

Simone Ribeiro 

OlTEPiTA Os anos 80 
representa­
ram para um 
grupo de 14 
autores baia­
nos tempos 
de cnse e de 
r u p t u r a s . 
Apesar das 

dificuldades para se colocar um 
livro na rua. eles foram à luta e 
receberam um bendito empur­
rão. A porta foi aberta pela Fun­
dação Cultural do Estado, que. 
no mício da década de 80. fazia 
surgir a Coleçâo dos Nows. es­
pecialmente voltada para esen­
tores emergentes. Passados 15 
anos. Orlando Pereira dos San­
los. Carlos Ribeiro. Dalila Macha­
do. Iracema Viiiaba, Láza^ Tor­
res. Sebastiáo Vatença Filho. Chi­
co Mun^. Diógenes Moura. Ateil-
lon Fonseca, MireUa Mároa, Ro­
berval Pereyr. Iderval Miranda. 
Washington Oueroz e Marcos Ri­
beiro decidiram comemorar a data 

com o lançamento, hoje. a parfir 
das 19 horas, no Espaço Cultural 
Telebahia. na Barra, do tvro Oiten­
ta (Poesia S Pros3). editado pela 
BDABahia 

Oitenta é uma coletânea que 
náo expressa um movimento. 
uma geraçào literária Abarca o 
Irabalho inédito de poetas e 
contistas que tém em comum a 
diversidade, a pluralidade em 
ternjos de forma e de conteúdo. 
Dai a dificuldade, segundo os 
organizadores. Aleilton Fonse­
ca e Carlos Ribeiro, de encon­
trar um titulo para o livro, A solu­
çáo. portanto, estava num ele­
mento extraliteráno, "Nos anos 
80. encontramos a semente dos 
Irabalhos que agora submete­
mos ao leitor. É certo que os au­
tores já ultrapassaram aquela 
fase e buscam agora colher os 
resultados desses anos de ex­
periência, definindo, cada qua". 
o seu estilo e o seu lugar no qua­
dro da literatura baiana mais re­
cente". )ustificam. 

Cada autor loi responsável 
pela indicação de seus traba­
lhos, informam os organizado­
res, "Para estabelecer a ordem 
de publicação na coletânea, 
adotamos como critério a mes­
ma sequência em que apare­
cem na coleçâo de acordo com 
a série, poesia ou prosa", di­
zem. Capa de Edson Costa Lei­
te e ilustração de capa de Álvaro 
Machado. Oitenta reúne, em 
mais de 160 págmas. poesias 
e contos. Fica evidente, após a 
leitura do livro, a maturidade 
que seus autores revelam. Mui­
tos detes se dividem em outras 
ocupações Além de escritores, 
sáo professores universitários, 
jornalistas, etc Embora vários 
tenham nascido no interior do 

eslado. apresentam em seus 
textos um (orte vínculo com a 
urbanidade, E como voyeurs. 
perscrutam os tipos e sentimen­
tos que inspiram as metrópoles. 
suas angústias e dúvidas, Soli­
dáo. sexualidade, loucura, 
questionamentos existenciais, 
amor e morte sáo temas que 
também aparecem idenbficados 
nas entrelinhas de Oitenta 

Apesar da Coteçáo dos No­
vos ter SKJO extinta em 83. em 
funçáo da mudança de diretona 
da Fundaçáo Cultural do Esta­
do, os autores continuaram na 
batalha pela publicação de seus 
livros e até hoje assim perma­
necem, A coleçâo editou 14 li­
vros entre 1981 e 1963. de pro­
sa e poesia, alternadamente e 
regularidade de um volume por 
més Segundo os organizado­
res da coletânea. Aleilton Fon­
seca e Carlos Ribeiro, "a Cole­
çâo dos Novos' foi uma iniciativa 
inovadora o corajosa da poela 
Mynam Fraga, que se encontra­
va entáo à trente do centro de 
literatura da Fundaçáo Cultural. 
Naquele periodo. como amda 
hoje, náo havia nenhuma alter­
nativa para autores inéditos 
dentro da mstituiçáo. de forma 
que a proposta dela foi, de falo, 
uma novidade". 

E ninguém melhor do que My­
nam para prefaaar a obra. "A Co­
teçáo òos Novos" Icn um proeto 
inovador em seus métodos e pro­
pósitos Náo era táo somente um 
concurso literário, mas um proces­
so de avaliaçáo e aprendizado, 
uma grande oficina onde todos 
aprendiam que fazer um livro não 
se esgotava no ponto Imal do tex­
to, mas se estendia no acompa­
nhamento de todas as etapas, 
desde a produção dos originais. 

formatação, diagramação, revisão 
e. fmalmente. impressáo Cada 
livro tançado era um congraça­
mento e uma vitória . Segundo 
Mynam, as obras encaminha­
das para publicação eram anali­
sadas por uma comissão edito­

rial formada pelos escritores 
Guido Guerra. Ciaudius Portu­
gal. Fionsvaldo Mattos. Jose 
Carlos Capman e Ruy Espinhei­
ra Filho, ficando a programação 
visual a cargo do artista gráfico 
Humberto Vellame 

projciõts 

Irecho deAtoro, de Carios teiro-

imagem, 
não lhe conheço o fundo 

do olhar, 
mas habito no teu sonho, 

enquanto mudo 
e invisível 

E u vi pela primeira vez. ao la­
do do Teatro Castro Atves. 

na entrada para o Garoa, naque­
la hora da manha em que toda 
a gente passa aflita com náo-sei-
o-qué. e ela passando no meo 
da muítidáo com a expressão 
sua ve de quem nào sabia pra on­
de estava indo Havia muitas mu­
lheres, nas ruas. nos escritórios, 
nos hospitais, em toda parle, mas 
aquela mulher de repente se so­

bressaia, náo sei por que. talvez 
porque tvesse os cabelos curtos 
e parece uma francesmha revoíu­
oonâna dos anos 60 dos filmes 
de Godard. porque todas as fran­
cesas dos anos 60 dos filmes de 
Godard parecem revolucionárias 
por nào saberem de onde vém 
riem para onde vào. mas eu que 
sempre sei para onde estou indo 
(o que me toma às vezes tnste) 

senti uma estranha e súbita afini­
dade com ela e o impulso de se­
gui-la. de não deixá-la ir. de nào 
deixá-la morrer, como tristemen­
te ocorre a todas as mulheres 
que desaparecem, simplesmen­
te, como um naufrágio, e se váo 
perdidas esquecidas, para um fu­
turo melancólico, sem saber que 
eu poderia salvá-las se náo fosse 
assim um homem ocupado, que 
tem sempre algum lugar para ir. 
alguma coisa para fazer, tantas 
coisas para fazer que em última 
instância se traduzem em mi­
lhões de coisas náo feitas, e ela 
apareceu como uma mulher im­
possível porque não ê concebível 
encontrar uma francesa dos fil­
mes de Godard na esquina do 
Campo Grande com o Garoa, 
próximo ao TCA. numa manhã 
de janeiro, nào é possível vé-la 
presente ali mdo embora para de­

saparecer como sonho, como de­
lírio de um homem que cammha 
também para desaparecer nesse 
deserto que chamam de Meia 
Idade, ou maturidade, e que nada 
mais é que um imenso desen­
canto, um palio fno vamdo para 
sempre de anjos e demónos. de 
mistéro, e é nesse pato que ela 
passa agora como uma umea flor 
que resiste e vejo que perdè-la 
sena renunciar para sempre ao 
mistéro. trocá-lo pekj bom senso 
que diz: veja. é muito infantil cor­
rer atrás de francesmhas impro­
váveis na rua. porque você é um 
homem sério e sensato e ho­
mens séros e sensatos devem 
saber o seu lugar um homem se­
no e sensato sabe que deve fazer 
coisas sensatas, que deve escre­
ver coisas sensatas, um homem 
que cammha para esse pálo de 
racionalidade e bom senso, para 

esse pato cuja expressão exata 
está nas palavras estabilidade, 
segurança, conforto, esse pato 
que exige um bom posiciona­
mento na vida, papeis bem defini­
dos, atitudes convenconais, en­
fim, eis o que me reserva o futuro 
se náo sair por ai correndo atrás 
de mulheres que náo existem 
porque aquela mulher não existe 
e se tiver paoénoa poderei «Ha 
desaparecer para sempre e para 
sempre me convencer de que 
realmente nào seria bom para 
mim seguir um fantasma, pois os 
fantasmas são imprevisíveis, os 
fantasmas sào imprevisíveis, 
lembre-se disso, e o mundo já 
é muito perigoso mesmo para os 
que planejam bem o futuro, para 
os que tém a segurança de um 
emprego e o abngo do lar e da 
família e horáros fixos e trabalho, 
enfim 

caminho 
entre verbo e substância 

planto sílabas no bolso, 
caixas dc sentido móvel 

e o mais vermelho ó!eo 
nas veias 

imagem c cam nho, 
mergulho no mundo 

d o mar amaro c largo 
como sumo de algas soltas 

nos sulcos de mastros 
somos poucos, 

impossíveis 
e bastos 

(ssa. 1996) 

Poemi Oe Aleilton Fons«« 

Natasha Szaniecki 

PARCERIA 

FAIOU, TÁ FAIADO 

__ Programa Comundade Solxíá-
\ J na — preocupado em levar o 
onema naaonal a 1.100 odades bra­
sileiras — vai lançar cm agosto o 
seu projeto. totaimente influenciado 
peto baiano Glauber Rocha e peto 
italiano Bemardo Bertoluco. Ouem 
está ligado, ou já esteve, no metier 
onematografico lembra que Glauber 
quena que os filmes naoonais los­
sem vecuiados para o povéo e nào 

para o que ete chamava de pseudo-
mtelectualidaòe- Os muniopos po­
derào escolher Wmes naoonais que 
desejam ver no oronto tocai, de pre­
leréncia produztoos na sua regiáo, 
A presidenta do Conselho do Comu­
nidade Solidána, òona Ruth Cardo­
so, já aprovou a ideia. Sõ falta agora 
executar, Ouem diria. Glauber. O 
que voeé falou tá falado. 

M A I S CARLINHOS 

_ show dos humonstas do gnjpo Casseta S Ptaneta do Ro de Janeiro. 
KJ no Imal oe funho. foi um sucesso. Pnnopalmenie quando ataram a 
Bahia, O grupo apresentou múscas meditas, mas nâo deixou de reviver 
a canção Fala. Baha. do segundo disco. Neste número, o ator Hébo de 
La PeAa mterpreta um percussionista baiano qoe fala complicado e que 
tem sempre mensagens hjndamentais quo nmguém entende Para quem 
amda nâo sacou, a relerénoa é únca e direta ao cantor Cartmhos Brown, 

_ arUnhos Brown. peto jeito, néo descansa mesmo Ele fará partopaçào 
C especial no novo disco do ex-Titâs. Arnaldo Antunes O CD já esta 
para sair do torno e a parceria enire paubsta e baiano será na musoa 
Slénco 

DIFÍCIL DE APAGAR 

Gal Costa yava sambas antgos 

A conlusáo do 
A ultimo réveil­
lon caroca ainda 
nào saiu da cabe­
ça òa canlora Gal 
Costa Ela. que 
estava progra­
mando gravar um 
disco com musi­
cas só do cantor 
caroca Paulmho 
da Vola. acabou 
desistindo da 
idé<a O CD será 
agora lodo dedi­
cado a anbgos su­
cessos do samba 
Oue venha oque 
lor melhor"1 

MfC.ASTORE 

_ CH inaugurada, em Sáo Pauto, a maor livraria òa Ameroa Laima a 
i Saraiva Megastore Localizada no Shopping Eldorado, a toja conta com 
72 000 ttutos Mas a hvrana esta apenas na ostentaçáo Livros raros sào 
tma randade Os amantes dos imponados. daqueles dasscóes. podem 
continuar trequentando as livrarias que já frequentavam Com certeza por 
aqui nào encontrarào boas novidades O que vaie mesmo e a laohdade 
que a toja proporoona aos compradores Por termmais espalhados nos 
seus 1 030m, o diente tem acesso a vánas informações c o m o k031 OOÍie 

o livro pode ser encontrado, editora, ano de publoaçáo, etc Os baianos 
estào bem representados com dversos escritores em vânas ediçóes Vale 
a pena um passeo 

T O M DA BAHIA 

. rtòno José Santana Martms, o nosso Tom Ze. orgultoso sobnnho do 
A ex <ie(xjtado Femando Sanuna. ò(itomado no Conservaiono de Musoa 
da Universidade da Bahia, jâ esiâ em estudo gravando o seu próximo 
CD Com ediçáo prevista para outubro, peto seto Luaiia Bop — o mesmo 
que produz os CDs de David Bime — e distribuição da Wamer Para sucesso 
de carta marcada na Améroa e na Europa 


